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O presente trabalho corresponde a uma pesquisa empírica e consiste em análise do discurso político praticado pela Prefeitura
Municipal de Ilhéus e suas reverberações junto à produção de sentidos sobre o turismo local, observando como estes estão manifestos
nas memórias coletivas de residentes. O método de análise corresponde aos modos de controle, classificação e delimitação do discurso
propostos por Foucault (2007), identificando procedimentos internos (comentário, autor e disciplina), externos (interdição, rejeição e
rejeição do discurso) e sistemas de restrições (rituais da palavra, sociedades do discurso, grupos doutrinários e apropriações sociais),
estabelecendo uma interligação com a teoria de produção de sentidos de Merleau-Ponty (1999). O objeto de investigação é uma
postagem na Fanpage da  instituição,  publicada em 25 de  novembro de  2016,  às  16h01,  divulgando a  aprovação de  emenda
parlamentar para implantação do Museu da Capitania de Ilhéus, no prédio onde funcionam departamentos da Prefeitura Municipal,
situado no centro da cidade. Pelo estudo, observou-se a apropriação do desenvolvimento do turismo pelo discurso político-ideológico
bem como a identificação de elementos simbólicos e afetivos sobre o imóvel contidos na memória coletiva de residentes, além de suas
perspectivas referentes ao turismo como fator de fomento ao desenvolvimento local. Desse modo, reitera-se que a análise do discurso
permite  uma  identificação  sistêmica  de  práticas  da  gestão,  aspectos  sociais  e  perspectivas  culturais,  podendo  subsidiar  o
planejamento do destino turístico como uma prática sustentável, já que possibilita a interligação de fatores sociais e culturais que
cooperam para a qualidade de vida dos cidadãos, fomentando a competitividade econômica e mantendo a qualidade ambiental.  
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